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EMENTA: 
Concepções de Literatura e suas implicações no processo de ensino - nível Fundamental. A seleção do texto: entre 
tradicionais, contemporâneos e representativos das perspectivas multiculturais. Ensino das literaturas de matrizes 
africanas e indígenas. A literatura no ensino fundamental: texto e leitor no jogo da construção de sentidos. Ler e 
escrever literatura na escola: em torno da experiência estética. A leitura literária na formação integral de um sujeito 
que se faça consciente de seu papel como agente histórico. O professor como mediador do processo de leitura da obra 
literária. Relações da Literatura com outras áreas: mediações interartísticas no processo de Ensino da Literatura. 
Proposições para elaboração de materiais e de projetos para o Ensino de Literatura na Educação Básica. Processos de 
avaliação do Ensino de Literatura. 

 

OBJETIVOS : 

1. Refletir sobre a leitura literária na escola, tendo como ponto de partida as experiências dos professores/alunos 
em suas práticas docentes; 
2. Desenvolver estratégias para a mediação da leitura do texto literário, tendo em vista a formação de leitores 
críticos; 
3. Elaborar propostas didáticas de práticas de leituras literárias. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO : 

1- O que é ler literatura? 
2- Contextualizando a cena atual do ensino de literatura 
3- Materiais didáticos e leitura literária 
4- Investigações sobre propostas de formação de leitores de literatura 

 

METODOLOGIA : 
O curso será disponibilizado no moodle, onde contará com material para leitura, pesquisa e atividades vinculadas ao 
processo de ensino-aprendizagem. Contará também com videoconferências, fóruns e chats como estratégias de 
interação entre professor e alunos e destes entre si. 
O curso se desenvolverá em quatro unidades temáticas, com o intuito de levantar e debater problemas envolvendo o 
ensino de literatura. Ademais, de modo a alcançar os objetivos acima expostos, serão usados os seguintes recursos: 
aulas expositivo-dialogadas, leitura e análise crítica de textos, seminários, produção de textos e técnicas de trabalho 
em grupo. 
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Não será permitido gravar, fotografar ou copiar as aulas disponibilizadas no 

 

Moodle. O uso não autorizado de material original retirado das aulas constitui contrafação – violação de 
direitos autorais – conforme a Lei nº 9.610/98 –Lei de Direitos Autorais. 

 

 

AVALIAÇÃO : 

Os alunos serão avaliados por meio de: Análise crítica sobre proposta de ensino de literatura nos livros didáticos do 
EM (peso 2); participação em seminário sobre proposta de ensino de literatura (peso 2); Autoavaliação dirigida (peso 
1) 

As atividades serão postadas no moodle. Atrasos podem significar 80% da nota máxima senão justificados. 

CRONOGRAMA
1
 : 

DATA CONTEÚDO / ATIVIDADE RESPONSÁVEL(IS) 

10/03 Apresentação e discussão do programa. 
LAVAL, “A escola não é uma empresa” 

 

17/03 LAVAL, “A escola não é uma empresa” 
1-O que é ler literatura? 

CANDIDO “O direito à literatura”. 

 

24/03 ABREU, Marcia. Cultura Letrada, Literatura e Leitura 
PERRONE-MOISÉS, Leyla. “Literatura para todos” 

 

31/03 2- Contextualizando a cena atual do ensino de literatura 
COLOMER. “Ler na escola: os livros de leitura”. 

 

07/04 RAZZINI, “O Primado da Leitura Literária na Escola” 
COSSON, “O paradigma da formação do leitor” 

 

14/04 COSSON, “O paradigma social-identitário” 
ZILBERMAN, Os Congressos de Leitura [COLEs] e a crise 
de leitura, então e agora 

 

21/04 
(online) 

COSSON. “Tal BNCC, qual ensino de literatura”. 
CECHINEL, André.“Multi, pluri,inter, trans:a BNCC e o 
naufrágio do literário sob o signo do múltiplo” 

 

28/04 ARAÚJO, Nabil. “Por uma pedagogia literária do ‘como 
se’” 
Análise de livros didáticos EM depois da BNCC 

 

05/05 Análise de livros didáticos EM depois da BNCC  

12/05 Análise de livros didáticos EM depois da BNCC  

19/05 Apresentação da análise de livros didáticos EM  

26/05 Apresentação da análise de livros didáticos EM e entrega de 
produção textual referente 

 

02/06 5- Investigações sobre propostas de formação de leitores 
de literatura: 
- Seminários 

 

09/06 - Seminários  

16/06 
(online) 

- Seminários 
 Encerramento 

 

   

   

 

1 O cronograma é uma previsão e pode ser alterado por circunstâncias futuras, acordadas em classe. 
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HORÁRIO DE ATENDIMENTO EXTRACLASSE 

O atendimento extraclasse será às segundas-feiras, depois das aulas. Solicita-se agendamento. 
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